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E' do theor que se segue a

carta que o chefe de Estado en-

viou ao chefe do partido regene-

rador, Conselheiro Hintze Ribei-

ro. em re5posta ao pedido que

este estadista lhe fizera, como pre-

sidente do conselho de ministros,

para o addiamento da abertura

das Côrtes em t 5 de maio passado:

c Paço das Necessidades, 16 de

maio de 1905.

Meu querido Hintz'e

Procuraste-me hontem de tarde

para me expôr qual o pensamento

do _governo da tua presidencia

sobre o modo de proceder nas

actuaes circumstancias. Achando

eu' grave o alvitre proposto e sem

a_ execução do qual declaravas,

em teu nome e no dos teus colle-

gas, não poder proseguir no go-

verno, disse-te que desejava pen-

sar maduramente antes de te dar

qualquer reSposta. PenSei toda a

agora, porque não a desrjei dar.

sem me considerar absolutamente

habilitado, por algumas informa-

ções de que carecia, a reSponder-

como a minha consciencia en-

tende que o devo fazer.

Entendes tu, e o Governo da

tua presidencia não poder prose-

g_uir,,na presente situação, sem

que eu te conceda o addiamento

das Côrtes que devem abrir ao co-

meçar o proximo ntez, e que este

addiamento seja feito por um sim-

ples decreto, não sendo ouvido,

previamente, o Conselho de Es-

tado.- A isto juntaste, que, feito

iu), 'tomavas a responsabilidade

restabelecer a normalidade em

_ is que nas províncias
Mk“ po

' ,ao ella alterada.

NM me parece conveniente o

'eddie-lento das Côrtes, que alem

«de trazer muitos outros inconve-

eniéntes. provocaria uma imrne-

,diata 'sublevação do espirito'pu-

blioo, não digo já dos republica-

nos. essa era logica, mas de muitos

senão de todos os monarchicos

que te não acompanham n'esta
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occasião. Esta era certa e é neces-

sario não nos fazermos illusões a

tal respeito, seria lançar para o

numero dos descontentes não

pequeno, por motivos e erros que

de longe veem, a massa dos que

ainda lá não estão. Não me pare-

ce o momento propício para uma

aventura d'estas, e a reSponsabi-

lidade do decreto, ainda que

apparentemente xó acto do poder

executivo, recahiria mais uma vez

sobre o Rei. a quem todos pedi-

riam a reSponsabilidade da sua

assignatura, e apenas serviriam

parao desprestigio da instituição

monarchica, em vez de servir para

a sua consolidação. Fazmdo-o, o

Governo depois só se poderia

conservar pela violencia e pelo

terror, e mal está para aquelles

que só d'esta maneira. se podem

sustentar. Creio que ha outros

meios a empregar para chegarmos

ao unico resultado a que devemos

tender todos, que é o bem do

PdlZ.

A repressão violenta póie e

deve ser empregada quando seja

absolutamente necessaria para a

salvação publica; nun-ca, quando

haja outros meios a empregar e

esses, creio-o, ainda os ha.

Editor

LAUREANO JOSÉ DE FARIA

IMPRENSA ClVlLISAÇÃD

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto
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mais característico symptoms d'essa

crize que, a não Ser Conjurada por

uma acção simultaneamente ener-

gíca e prudente, ameaça submergir

as instituzções.

A pessoa do M marcha, ha muito

em foco, está constituindo perigoso

thema de controversia na Camara

dos Pares.

Oi acontecimentos de 4 de maio,

traZidos á téla da discossáo a pro-

posllo das declarações feitas na reu-

Sr. Teixeira de Siuza e ahi corro-

boradas pelo chefe do gabinete D:-

missionario de que, volvidos quatro

mezes sobre esses acontecimentos,

ainda não viéra á luz do dia o re-

zultado das investig~ções e syndi-

cancia ordenada por esse gOVerno,

tem dado azo a que o gabinete,

mercê da impericia do Seu presi-

dente, haja posto em mui censura-

vel evidencia a Caiôi.

Na liquidação de responsabilida-

des tão pmñc ente e desassombrada-

mente tevqntada pelo S'. Arroyo,

cada um dos ch:fe-i das situ-côns-

demissianaría e actual _procurou

detiiir a sua attitude perante esse

gravíssimo acontecimento que, em

grande parte, Veio empanar o fôro

de nação liberal einilizada de que

nos ufanamos, fazendo-nos retro

trahir aos ommozos tempos do des-

potismo feroz.

Nem tudo porém se disse, tendo-

se dito demais.

E o chefe do governo, longe de,

Vês bem que por estes mOtÍVOS, como lhe cumpria quando mais não

em minha consciencia, vejo-mentosse por dever oñiánzo, lealdade

obrigado a recusar ao Governo

da tua Presidencia o addiamento

que elle me pede.

Não demonstra este meu modo

de proceder falta de confiança

pessoal, quer em ti, quer em qual-

quer dos teus collegas, mostra

apenas differença essencial no mo-

do de pensar sobre a maneira de

proceder nas actuaes conjuncturas.

0 Hintze e os seus collegas pen-

sam por uma fórma: eu por outra

que em consciencia julgo ser

melhor. Sempre teu amigo ver-

dadeiro

Carlos R.

P. S.-Se assim o entenderes'

conveniente podes lér esta carta

em conselho de ministros.

C. R.)
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Actualidades

Está atravessando crize bastante

aguda a politicn- portugurza._ Os

acontecimentos que, nos ultimos

tempos, se veem desenrolando são o Carta Constitucional.

as instituições e dignidade propria,¡

procurar pôr cobro a urna di.~cussão

irritante que, diariamente, se vae

azgravando em detrimento da Co-

ÍÔA já agora tão discutida na Carna-

ra conServadora, acceitando o in-

querito parlamentar ue o Sr. Al-

pnim lembrou n'esta amara e que

i Sr. Pinto dos Sintos propôz na

Camara electiv-i, taboa unica de cal-

maçao dos espiritos e de salvação

politica do gabinete, insurgese, do-

minado pela sua stulta. Vaidade.

contra esse apagadôr, no actual mo-

mento historico providencial, e pre-

fere, com ldmentaVcl imprevidencia,

trazer novamente á discos-ã i a pes-

só¡ do M inarchi, offertando-se para

solicitar do chefe do poder execu-

tivo a pub|icação de uma celebre

carta enVIada ao presidente do con-

selho demissionarío na qual nin-

guem, com Ibuvavel prudencia e

cautela fallára ou sequer alludira

n'essa sessão.

Parece estar o S-. Jião Franco

apostado a dir validade ao phan-

tasiico sonh) do Sr. Arroyi no pal-

pitante mo nerito em que o thermo-

.netro rebentou e ella se viu enVUl-

viilo n'um montãi de papeis esfar-

rapados que ex iminou, estudou,

comprehendeu e reconheceu serem

os vestígios ou, resto-i mortaes da

PUBLICAÇÕE

Publicações rio corpo do jornal, 60 réis cade linha.

l“n'ilia avulso,

niño da ¡ninolqa ¡.ggene¡adÕ,-a pelo \dd inñaencias extranhu .I qm”,

 

Arinuiicios e communication, 50 réis; repetiçõa, m “Il.

Annuncios permanentes, contraem especial. l

26 p. c. de abatimento nos tire. asnignentel.

'20 réis.

   

Por isso nós pensamos que o Sr.

João Franco, querendo dar-se ares

de novo M ssias, ao transformará

em coveiro da monarchil le não

mudar de tactica.

Com eñzito, depois de anormali-

dade da queda da situação regene-

racôra que acto ou facto algum

constituuonal ou administrativo de-

terminou ou jusiiñcou, parecendo

inferir-se que essa queda foi antes

ñlia de machinaçõ-s palecienas e

por mais declarações que faça o

chefe do governo. não pode. em

bÔJ razao, subtrahir-ee o Sr. -Jolo

Franco, mormente depois que o Sr.

Hintze Rbeiro declarou a ide de

sua Ex.“ ao Paço no dia 9 de maio

para cunferencmr com Ei~Rei sem

necessidade de medisneiro;-depois

da attitude que a Nação, por inter-

medio dos seus representem", vi-

nha assumindo, attitude que cada

vez mais fazia calar no espirito pn-

blico a idea de que alguem, que

não ii governo demissionario, havi¡

mandado acutilar o povo de Listl,

-parecia de bôa politica furtar-se

tanto quanto possivel o chefe 'do

governo ao proseguimento da ethi-

biçao de quaesquer cartas enviada¡

pelo Monarcha ao residente do

ministerio demissionano, tanto mais

que esse estadista reveleçlo ou in-

dlC? ção alguma fizera d'un corru-

pondencia. ' '

?referiu porém o Sr. João Fren-

co enveredar por caminho diverso e

obter de El-Rei permissão para e

publicação da carta que está agora

sendo alvo de variadas interprete-

ções e encontrada¡ apreciações

com o que nada terna lucrar nem

as instituições nem o seu represen-

tante.

Ate onde acarretará o levieao

peso do Sr. João Franco NI¡

resposta ao repto do Sr. de

Vilhena sobre se o eheh .do ¡gnt-

nb aconselhar¡ o Rei IA“ÍLJMM

dade á carta. declarou mw '

teira responsabilidade de Itu ¡J-

caçà =? r

Aberto o precedente* nloiterlo pl

representantes de Nnçlo incontro-

verso direito de exigir a publicidade

das demais cartas por El-Rei-dirigi-

das ao Snr. Himz!, visto este este-

dista haver salientedo o facto de,

em seu poder, existirem outlet: ter

declarado que, -por obedienoil dos

desejos do seu Monarcha, neon-i-

tava saber bem qual l m. ue

sua ;urgentade pretendia vAr '

cada

Quaes as conseãnencln logica e

necessariamente erivedu d'eete

acto do chefe do governo?

O futuro o dirá.

B im será, todavia. pensar e rede-

c*ir ponderadamente na afli'mativa

julicinza com que o S'. Arroyo

concluiu um dos esplendoroeo¡ du-

cureOs que lhe disputou o ¡pure-

[mento de responsabilidades dos

P
á
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2 ' A DISCUSSÃO

acontecimentos de 4 de maio: «a w simplicissima razão de que a camara

monarchia contrahiu urna divida; a não sabe que resposta ha-de dar ás

monarchia a pagatán perguntas do governador civil.

' K. Ora ahi teem os leitores o estado

da questao medica de Vallega que

RESPIGANDO . . .

a camara riem sequer póde dizer

dejínitívamente resolvida embora

sobre a extinwçao de empregos re-

Feño o comum da administra_ solva definitivamente pela obvia e

“o municipal do nosso dire““ po_ dupla razão de ser nulla a delibera-

litíco durante o triennio em que na

camara representou o partido rege-

nerador com as administrações do

curso do auctor da «sociologim e

da ct'ísão dos tempom?!

O artigo unico da casa cá voltas

vae escasseando; falham ao auctor

assumpto e competencia.

H-ja vista o ultimo numero em

que comnosco gasta uma columna

de prosa sem nexo e sem sentido.

Ninguem comprehende o que quer

   

      

  

 

tal é a exposição. Tambem não é ne-

encher o papelucho serve; nem ou-

tra coisa se tem em vista.

dizer o articulista. tao transcenden-I

cessario; elle lá se entende. Para.

çao por falta de formalidade essen-

cia-audiencia dufacultatt'vo-e de

não haver transita'lo em julgado

director politico do incolôr-concen- _me'Cê da PretençãO de ou"“ fo"

trado, (e fallamos no plural porque

já por duas vezes teve o municipio

a honra de o haver como seu re-

presentante-4 primeira-encarna-

do na pessoa de alguem que se

prestou a fazer o papel de fantoche

cujos cordelinhos habil e esquíva-

mente manejava sob a capa de

více--a segunda-a corpo desco-

berto e em campo razo como de-

positario das redeas presidenciae)

deixamos ao publico a apreciaçà›

da consciencia com que o mesmo

»incolor fez as gratuitas asserçõee

que no ,ultimo numero iranSCreve-

mos e commentamos devidamente,

as quaes fazem objecto da primeira

dose do seu «á volta) de 3o de se-

mbro proximo passado.

Prosigamos, pois, na analyse d'es-

se artigo aliás interessante pela au-

dacia que revela e pela semcerimo-

nia com que aprecia, commenta e

accusa os actos dos adversarios es-

quecendo os seus crimes.

4:

as a

Fômos mal informados ácerca do

arudo medico de Vallega. Com ef-

cito não foi a commissã) districtsl

que, uma vez mais, pôz em cheque-

mate esta camara de honradOs in-

colôres que, definitivamente delibe-

:ou sobre a exuncção do partido

medico_ de Vallega por des-necessa-

ts'oi ads povos d'essa freguesia e

ue, na mesma sessao, deliberou

snde/ínilr'vamente desdobrar em dois

esse unico artido, attenta a impe-

riosa necessidade que do mesmo u-

nham os supradiws povos!

_Esse cheque-mate foi d'esta vez

vibrado pelo A governador civil, a

quem foi dirigido o pedido de au-

thorísaçño para o tal desdobramen-

to necessario em dois de um parti-

do que se havia extincto por des-

necessario.

' O magistrado superior do distri-

cto, reconhecendo a inanidade da

irrita deliberação eamararia, por um

excesso de delicadeza para quem

tão pouco lhia merece e por um

pouco de consideração politica pa-

'ra quem riso comprehendía a res-

onsabilidade dos seus deveres of-

' _08. subttrahiu-se a uma formal

e Mada negativa, naturalmen-

'b indicada, encapotando-a em duas

*perguntas de cuja resposta carecia

para dar o assentimento á solicita-

› ção. feita e fazei-a chegar ás instan-

u'as superiores para os devidos ef-

feitos.

Qual a área abrangida por cada

sms dos partidos que se desejavam

crear?

Quase as causas que levaram a

camara á extincpão do antigo par-

üdon, .

Eis .as perguntas que ate hoje, ao

que nba parece, ñcaram sem res-

posta, o que equivale dizer que os

pobres de Vallega ficam sem medi-

co algum. visto que o que tinham

. lhes for tirado por Vingança, contra

um homem que teve o meu sestro

de nascer apparentado de pessoa cu-

ja sombra, embora afastado da po-

litica, morto atemorisa o presidente

da camara, .e _os outros... os do

desdobramento ñcatn a 'vêr navios em folhetins e transcripções,

 

malidade não menos essencial-

notificação ao serVentuario.

*S

a: ¡O!

A respeito de perseguições parti-

culares ou politicas, a que nós não

fechartamos os olhos, emprazamos

o incolor a citar as que o nosso di

rector exerceu, desde o mais gra-

iuado empregado até ao mais hu

-mlde jornaleirn, durante a sua ge-

rencia camararia sem embargo de,

por vezes, ter motivos de sobra não

para perseguições, que estao fó a

da sua índole, mas para applicaçào

de penas discrplinares de que jámais

fez uso.

Ora bem ponderado afigura-se-

nos que a actual camara se não ha

conduzido com a mesma hombrida-

de. Una ligeira Vista retropectiva

conñrmará a nossa aiii-motiva.

O facto a que o incolôr allude. a

dar-se, constituiria o cumulo da in-

famia desde que o superior hierar-

chico d'esses empregados, cuja ho-

nestidade e dignidade são indiscu-

tivelmente axiomaticas dentro e fó-

ra do concelho, veio, em publico,

assumir absoluta e inteira respon-

sabilidade moral e legal, cobrindo

com a sua assignat'ura posta n'uma

larga e authentica expos'çáo dos

factos esse acto menos regular na

fórma, embora innocente e acceita-

Vel no fundo.

O desassombro e a bizarra con-

ñssão feita pelo nosso director, de-

veriam ter p0sto ponto final sobre

o assumpto, mas o concentrado in-

colôr, á falta de outros elementos

de ataque, lança mão do unico que

já nais deveria ser chamado a cam-

po, visto a declaração do ex-presi-

dente da camara.

ar

ll¡ It

Já se pronunciou a camara sobre

o requerimento do alinhamento pe-

dido pelo snr. Antonio Ferreira na

rua da Olaria?

Tomou já alguma providencia

sobre a vedação da tomadia levada

a :mito pelo mesmo requerente?

Ja fez intimar o respectivo pro-

prietario para repôr as coisas no

antigo estado?

Ja lhe fez accusar a transgressão

da postura municipal?

Quanto custou ao snr. Antonio

Ferreira o terreno de que indevida-

mente se apropriou?

Não acha o presidente da camara

caro o voto do snr. Ferreira por tal

preço?

Nao seria mais acceitavel que os

favores politicos se pagassem sem

ser com haveres muuicrpaea?

Continuamos esperan .io, anciosos,

pela resposta a estas perguntas sin-

gellas e despretenctOsas.

sk

  

 

  

 

remendões de› prosa e cocheamen-V
to de ideias. Para dizer uma coisa,
rodeia, rodeia, deturpa ideias alheias

que aproveita, serve-se de termos

que apanha a dante, como, or

exemplo, do pyrhelíophoro do a-

dre Hymalaia, para mostrar enco-

brir a sua nullidade intellectual e
encher uma columna do orgão.

Queira Deus que, corn o supremo

esforço que faz o seu intellecto, não

se tenha a registar a entrada de mais

um doente em qualquer manicomio.

Is“) vem a propoarto do indepen-
Nada temos, pois, que responder. dente nem propriamente noinsulto

8

1¡ !F

Para 4 de novembro proximo está

desrgnada a praça para o aforamento

dos terrenos em que antes das ordens

dadas pela nossa Camara para a des-

vastação geral, havram as mattas

cognominadas da «Bichau e do «Fo-

cm o de Cão›.

Aforam-se os terrenos onde ou-

tr'ora extstiram os pinheiros que, na

semana precedente ás eleições, ser-

viram de premio e custo a algumas

dezenas de votos.

Concordamos com a medida em

principio, e tanto concordamos que,

sendo-nos rica com o precedente

aberto pelo Snr. Lourenço, redactor

principal do orgão-incolôr, estorvar

a acção camararia Shbe este ponto

de vista, nunca o fizemos porque

com maior largueza de vistas do que

o Sor. Almeida, entendemos hoje,

como out ora, que é sempre de

grande alcance economico tornar

productivos os bens municipaes por

meio da desamortizaçào.

Não concordamos porém com o

processo e para que o publico não

Stj-l colhido de surpreza, consoantel

succedeu nos ultimos aforamentos

em que uns licitantes. ( ›s compadres,

parentes e adherentes) se abiscoua-

ram com maior fatia da que lhe com-

petia emquanto que outros ainda hoje

esperam pelo deferimento das recla-

mações dirigidas á camara em vir-

tude de serem lezados em enormes

áveas fix-idas as suas glebas na res-

pectiva planta, vamos expôr o que

observamos.

Tendo ido á secretaria da camara

txtminar as plantas dos aforamentos

das duas mattas tomamos d'ellas os

necessarios apontamentos e dirigi-

mo-nos ao local para observar di-

rectamente a consciencia com que o

servíçi de campo se encontra feito.

Contessamos que nos vimos verda-

deiramente souzos para descriminar

as diversas glebas.

Nem um marco, nem uma estaca,

nem um numero que servisse de guia

ou ponto de referencia. Comprehen-

de-se o ñnn. Os compadres, os pa-

rentes, os adherentes continuarão a

ser compensados dos seus serviços...

os outros que recorram ás reclama-

ções ás quaes_ se dará o destino já

posto em pratica.

Se nos ultimos aforamentos assim

succedeu que admira que agora

aconteça o mesmo se já se annuncia

um .cyn-:licato para a matta da Bicha?

Ahi fica o aviso; quem tiver juizo

4 que se acautele, assegurando-se bem

no acto da praça do que arremata.

Não conte com as reclamações

porque esta camara desconhece o

adsgio to seu ao seu donm e só faz

uzo d'aquell'outro «venha ao reino

dos noss »s compadres, parentes e

 

adherentes›.
e e I

Se ao orgão concentrado falta o|

snr. Medeiros para lhe fornecer ori-

ginal por atacado, reproduzindo , DE N

uma vez mais o que já no nosso se-i _.

mariano foi reproduzido, é necessa-l A derrocada de argumentação

riamente orgão morto á mingua de principia a manifestar-se supera-

collaboraçào. Se ainda assim é fcrtil bundantemente no independente. A

que inspiração vae-lhe falhando e o in-

l __

 

ICN

Ç no alto de Santa Catharina pela faria se não tivesse o valioso cou- sulto que lhe é peculiar é feito com

já ter graça, admittida a hypothese

de que alguma vez a tivesse-por-
que não possue tintas aomenoa que
o possa colorir.

'

Não admira: é a derrocada que
avança.

E-n todo o caso vou ver se topo

em que debicar.

Pnncipia assim o n.' 22: «Não

pode haver a menor duvida de que

a irmã é uma neroopatha. Sofro

tmmensamente do systema nervoso

e as COPISLÇNGÍICiaS da sua doença

sofremol as nó».

Concordo que cffenda moralmen-
te o que a «Discussam lhe diz e

pela forma com ue termina aquel-

las _palavras confirma a minha sup-

posição. Presa-me isso, embora se

srrVa do termo que quizer para pro-

curar destruir o effeito das verdades

com que se doe. Pó je por isso cha-

mar nervopatha á vontade que por

isso nao se deve ofi'enoer a «Discus-
sãos.

_E conclue, dizendo: «E o nosso

riso, o nosso bom humor, é que,

mais a irritam

A phleugma, a serenidade corn

que por ca se ha defendido e tem

atacado, mostram na verdade uma

grande irritação de nervos. . .

Nem que, com o que diz, pudes-

se ferir alguem... de cá.

Ç he honrado independente, sabe

o Juizo que faço d'aquelle seu pe_

rindo? Esse riso é cynico, porque

nâo é verdadeiro e esse bom humor

é apparente, porque o dissimula.

Desculpe o articulista a franqueza.

S-iu assim, e naturalmente já não

mudo. . .

Sobre as ponderações e reclama-

çõ :s sensatas que lhe fez s «Discus-

são» a pronosito da saude publica,

o independente dá a resposta d'esta

maneira-é miseravel mas e autben-

tica: «Em toda a parte onde está

(a «Discussãoo cheira-lhe mdb.

E' verdade. Porque as peores de

todas as estrumeiras que se notam

na nossa terra e que mais mal chei-

ram são a camara, a administração

e o seu orgão. Fedem constante-

mente porque a sua decomposiçlo

é extrema.

No a.“ seguinte (23) falla em im-

mundicies. Tomou-lhe o indepen-

dente o gosto: Qne lhe preste.

N'elle diz: «Faltando-nos da ae-

puttura e sendo esta o caes d'sm-

barque para o outro mundo, pare-

ce que a irmã foi procurar um ca-

lor violento (? l) que podesse anna'-

quilar por completo o seu mah.

E' justo que tratando-se de cada-

veres, se fallasse em sepultura. As

supra ditas entidades-camara, admi-

nistração e Orgão-estando em de-

composição, estao mortas; e como e

uma obra de caridade enterrar os

mortos, abrimos-lhes uma sepultu-

ra no j azigo do snr. Luzio e para

lá as atiramos com repugnancia.

Só assim se pó le tanniquilarpor

completo o mal» e vêr-se livre do

fedôr o

Patarata.
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' Festa do mar

Decorreu sem incidente algum

desagradavel que lhe empannasse

o brilho, a popular romaria do Se-

nhor da Piedade, realisada nos dias

13. 14 e 15 do corrente na praia do

Furadouro.

Não obstante notar-se alguma dif-

!crença a menos que nos annos an-

teriores, a concorrencia de forastei-

ros foi, camo era d'esperar, enorme.

O programma das festas foi cum-

prido com rigor e d'entre os seus

numeros o que mais agradavelmen-

te impressionou o espirito dos ro-

meiros, pelo que vimos e aeduzimos

das referencias que lhe ouvimos

aqui e além, foi o magnífico fogo

do ar fornecido por um habil pyro-

technico de Vianna, que se queimou

no arraial nocturno de sabbado, e a

forma bizarra e creme como foi re-

cebida a procissão pela nova com-

punha Boa Esperança, que cada

vez mais está conquistando a sym-

pathia e consideração publica.

Aquella companha ornamental-a

com utensílios e aprestes de pesca

as \imm'ediações dos seus armazene

d depositos. Determinando o traje.

cto que o prestito religioso devia

rcorrer, ergueram-se mastaiéus

rmados com o madeiramento que

se emprega na conducção dos -bar-

cos, encimando-os com ramos de

&Oi-'es e bandeiras, isto em toda a

extensão correspondente a uma re-

de completa. As mãos de rede, des-

de o calão alle ao sacco, pendiam

abertas d'esses mastaréus e o sacco

estava suspenso d'estes, de forma

a dar altura sufñciente á passagem

do prestito, tendo por tropheus ra-

picbeis e outros aprestes de pesca.

Junto aos calõss estava disposto to-.

de o cordiame e em seguida a este

postadas algumas juntas de bois da

empresa.

,o ,prestito deu entrada alli e

emquanto seguia por entre' as mãos

de rede e sob o pavtlhão formado

com o sacco, innumeras girandolas

de foguetes subiram ao ar.

Da residencia do arrasa, de cujas

janellas pendiam colchas de damas-

oo,' foram lançadas sobre o prestito

mts. ñôres. -

O povo, attrahido pela forma co-

mo se distinguiu esta campanha, af-

tiuiu aquelle local em grande nu-

mero.

Esta recepção foi muito elogiada

Ms' felicitamos por isso a compa-

nlia na pessoa do seu activo arraes,

o snr. Conde.

Fizeram-se ouvir na festa as ban-

das dos Bombeiros Voluntarios e a

do Couto, que se houveram a altu-

rs de seus creditos. Na segunda fei-

n de tarde tambem tocou a philsr-

mopica Ovarense junto do hotel

erra.

Tudo correu na melhor ordem.

E' digna de louvor a commissào

,promotora pela maneira como diri-

giu a festa.

»ea

Dompanhla Real. Nova llnha

“El inaugurada hoje a segunda via

linha terrea de Lisboa ao Porto, -

,parte comprehendida entre as'

@nações de E-pinho e Esmoriz. No

"dia 25 é aberta á circulação a parte

entre Esmoriz e Ovar e no dia 27 o

troço de OVar a Estarreja.

' D'esse dia em deante, pois, tica

Ovar em communicação por Via du-

pla com o Porto e Estarreja.

'- . N . ,

A DISCUSSÃO

Audlencias garass

Acham-se abertas as audiencias

geiaes n'esta comarca, estando mar-

 

dante joão Nunes da Silva Junior,

::Ratirara'n já du Furaduuro os

snrs. dr. Antonio dos Santos S breira.

D. Mai-i Araujo d'Oliveira Cardoso,

cada a primeira para o proximo dia e Joãu Ferreira Coelho.

31.

r »eu -r --

Os novos aforamantos

Diz-nos pessoa digna de todo o

credito que, indo examinar os terre-

nos da Matta da B.cha e Focinho de

Cão que se vão aforar, não estão

devidamente demarcadas as glebas

e que apenas existe em algumas,

não em todas, umas pequenas esta-

cas sem numeração.

Se a¡ camara anda de boa fé. pe-

dimos-lhe que determine por boll~

sas que se vejam as medições das

glebas *e não sendo assim lembra-

mos ao publico se previna para nan

succeder o mesmo que succedeu a

algumas das glebas ultimamente

aforadas.

NoN

Theatro Ovaranse

Realiza-se hnje no palco do thea-

tro o'esta villa um attrahente espe-

ctaculo levado a eiiciio por uma

troupe dramatico-COmico portuense,

sob a habil direcção do artista co-

mi 'o Armando Corvê lo.

Fazem parte d'csra troupe, além

do director, sua espoza Olinda Cor-

vello, artista que o nosso publico já

teve occasíão de apreciar n'um dos

espectaculos realizados por um gru-

po de curiows d'esta villa, e o

actor cancionista excentrico Augusto

Costa.

O espectaculo compõe-se de qua-

tro partes: 1.' ¡Ilusionismo a ca go

de Augusto Custa-2.' a comedia

em um acto (o B:»j » desempe-

nhada por O;inda C-Jrvello, Ar-

mando Corvello e Augusto Costa'

  

   

  

::Regressou do Sanatorio da Ser-

ra da Estrella, felizmente bastante

melhorada, a +1.““ D. Maria Birbora

Birbrsa de Quadras.

:E :contra-se no Furadouro a uso

de banhos o nosso amigo J›sé Bar-

bosa de Quadros.

::Retirou para Aveiro com ua es-

posa, o brioso alferes de cavallaria,

Antonio Cunha.

:Esteve entre nós o nosso estima-

do assignante sr. Francisco Lopes

Pinto.

::Parte amanhã para Thomar o

nosso bom amigo Antonio Valente

d'Almeida.

:Tem passado bastante incom-

mo-;latlo da saude, indo felizmente

agora melhor, o nosso dedicado cor-

reiigionario d'E-'moriz sr. Manuel

Fcrnandes de Sá.

:Partiu an'e homem para Urros,

concelho de Moncorvo, afim de ser

presente á inspecção militar, o snr.

Jo~é do Nascimento Ferreira Diniz,

empregado commeiCIal n'esta villa'

:Cumprimentamos ante-homem

n'esta Vllla o nosso dilecto amigo e

Conterraneo Bernardo Barboza de

Quadros, distincto tenente de arti-

lharia.

:Regressa no dia 25a esta villa o

dr. Lobo Castello Branco, Juiz de

direito d'esta Comarca.

CORRESPONDENCIAS

Arada, 9 d'uutuhro

(retaízada)

Realisou-se, no domingo passado,

na escóÊa ofñcial a distribuição de

       

  

      

  

        

-3." intermedio de Fulies Bergeres

«Cançonetas comiCas e monuli-gom

-4.' a comedia em i acto, «O em-

presario em suóres frios›.

No intermedio «Faltas Bergerem

toma parte muito essencial o actor-

zinho transformista de 8 amos,-

Albano Costa-que tão apreciado

tem sido em diversos palcos da pro-

vincia.

premios 30s alumnos que melhor

aproveitamento tiveram durante o

infantil muito attrahente e sympa-

thica, onde se viam as creançis

com o sorriso nos labios ao recebe-

rem os premios.

Abriu a testa escolar o Reverendo

Padre Antonio Pereira de Rezende,

que, ao assumir a presidencia, pro»

nunsiou um breve mas muito bem

burilado discurso que despertou as

mais agradaveiaimpresr ões em quem

o ouvm, sendo no 'fim coroado com

uma prolongada salva de palmas.

E n seguida foi cantado o hymno

escolar por todas as creanças cau-

sando espanto a todas as pessoas

que assistiram á harmonia com que

foi cantado. Seguidamente foi pro-

nunciado um discurso por uma das

crearç is e por outras recitados ver-

sos, htvendo-se todos com perícia e

denotando sangue frio e consciencia

do que faziam.

O espectaculo principia a; 8 ho-

ras e os bilhetes estão á venda no

estabelecimento commercial de Jia-

quim Ferreira da Silva, Successo»

res.

Preços do costume.

Neu -

Notas a lapls

_..

Fazem annos;

No dia 23 a menina Rosa Espe-

rança Marques'da Slva;

E no dia 24 a ex.” snr.ll D. Maria

Barbara B- bass de Quadros.

,Nadia _i7 tambem passou _seu an-

riiversario natalicio, !o snr. Manuel

Rodrigues da 'Silva Junior.

A todos asmnosaasltelicitações.

=No rapido de terça-feira seguiu

para Lisboa, com destino ao Princi-

pe, onde e um considerado membro

'da oolonia continental, o nosso sym-

"pathico. eonterraneo* e_ .presad'c anti-

go Jose-Ramos.

N'um añ'ectuoso abraço de despe-

dida, vão os nossos votos pela sua

saude e prosperidades.

=Partiu quarta-feira para a capi.

tal, acompanhado de sua familia, o

sur. dr.. Francisco Ferreira d'Araujo.

:Afim ' de proseguirem nos seus

estudos, seguiram quarta-Íeira para

Coimbra os distinct JS academicos

!Anthero Cardoso, Antonio Santos e

_Alvaro Valente e ante-homem para

Lisboa o não menos distincto estu-

 

Apuz a parte litteraria principiou

a distribu Ção dos premios que _fo-

ramw'conteiidos _aos alumnos seguin-

tes: 1.°' premios Custodio Ferreira

da S;lva, José JJaquim da Costa, e

Minoel Rodrigues Cardoso. 2.°' pre~

mios Antonio José d'Oliveira; Anto-

nio de Pinho Moreira, Antonio de

Oliveira Siares, Antonio Rodrigues

Pereira, Domingos Fernandes Lou-

reirol Joaquim de S inza Valente,

Jiaqiiim Rodrigues o'Oliveíra, Julio

da Silva Cascaes, Minoel Fernan-

di-s inte, S ~lvsdor Coelho da Silva

e V cinrinu F. rnandes Leite.

No ñrial da distribu ção dos pre-

lsao s sua competencia ao acto e'a

compra dos premios. A assistencia

foi numerosa.

Os vogaes da commisslo e outros

cavalheiros que concorreram com

esmolas para os premios, são os se-

guintes: Padre Antonio Pereira de

Rezende. Antonio Luiz dos Reis.

Custodio Jose da Silva. João Lui:

dos Reis. Jacintho de Sl Oliveira,

Manet-l Francisco de Resende O Ml-

noel Gomes Ferreira.

 

Anauaeiea

ARREMÂXTAÇÃO

(2: PUBLICAÇÃO)

 

No dia 4 de novembro proxi-

mo. por it horas da. manhã. na

casa do executado Francisco d'O-

liveira Ramos, viuva, ouríves, da

rua de São Thomé, d'esta villa,

se ha ie proceder á arrematação

ie diversos moveis, roupas, louças

e do direito e acção que o casal

do mesmo executado e de sua es-

posa Maria dos Smtos fillec'ida,

tem ao estabelecimento commer-

cial da firma Ramos & Compa-

nhia, d'esta Villa, descripto sob

n.° 26 no inventario da referida

esposa do executado pendente no

rartorio do Escrivão Coelho, cujo

direito e acção consiste na quarta

parte dos lucros e perdas, foi ava-

liado em iooáooo reis e tudo toi

l penhorado na execução por custas

lque o Ministerio Publico n'est¡

'comarca' move contra o executa-

ldo, na qualidade de cabeça' de

anno letiw; foi uma festa escolar e casal DO referido iuventario.

Ovar, 30 de Agosto de iooó.

Veritiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Iodo Ferreira Coelho

 

DESPEDIDA

José Ramos despede-se dos

.seus parentes, amigos e pessoas

de suas relações, pedindo descul-

pa de o não faser pessoalmente.

agradecendo a' todos que-o dinin-

guiram com obsequiosas ¡umbili-

dades, apresentando-lhes seus

umpr-imentos, e a todos offere-

cendo o seu prestimo na ilha do

Principe, Agencia da'Enipreza

Nacional de Navegação.

Ovar, 16 de Outubro de l906.

 

TERRAS LlVRADIAS

Juntas ou separadamente, ven- i

mios as crearoças cantaram nova- dem°se duas. com cabeceiras de

mente o by nno escolar. O; premios t pinhal, no logar de Enchemil, de' I

iVallega. N'esta redacção se dão l
que foram distribuidos ás creanças

_foram adquiridos pela commíssão de

beniñcencm escolar a qual assistiu.

Por ultimo o professor, em nome do

sub-inintector, agradeceu a comitíis-

l explicações.

l
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Empolgante romance original do

celebre uucto¡I do «Rccambolu

PON§0N DO TERBAILI.

' _Ilan Ant-ee, 18! a nas

_LISBOA-

SEE-Õ_E
Revista mmol illmtrada

Compõe-se de 5 partes, a sabor:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, à Con-

Cad, ...Bmw com¡ WMMMM_ dessa de Asti e A Bailarina

A musica doa Serão: e Os Serõos das da Opera,

W“”'mo ms' Klum-apoc¡ de Silva e Souza

, o CRIME os mvacounr
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Lindíssimo romance dramatieo

do Elias Berthet

__J__Tr'-

ATRAIIEZ OA SWERIA

Aventuras cxtraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot c Constante Antero

!Ilustrada com esplanada.: gravam

Obra no genero de Jallo Verne

CERVANTES

_ ~Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, eno. 300 reis.

oouruzvtmossmn

Bibliotlioca do conhecimento¡ uteis

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 400 reis

Manual da cosinhcira

'Muito util a todas as m¡ s de familia.

GISIHIIBII'OS, restaurantes, casas de

. pasto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

. 20 ré s

. IOO réis

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

;luetrado e Impresso em bom papel,

. com encadernação de panno, 300 reis.

I'm volume de a em 8 mezee

Fascículo de 46 paginas

Tomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lei-mma

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo d» tô paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . IOU reis

Esta blbllothece reune em pequenos

volumes portateis. ao aIcauco de todas

.ae Intelligencias e de todas as bolsas. as

_noeõm scientidcas mais interessantes.

que hoje fumam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

W/-r-rAJ-JI

Hicton'a dos colipm

"' "^” " ^ 'Ohommprimitioof

A DISCUSSAO

 

_llrlndesa todos conseguinte-.Cada tomo. , . . . .

 

João Romano Torres

xenon

112. Rua de Alexandre Herculano,

LISBDA

Traz em publicação:

     

LIVRARIA CENTRAL

120 Gomes de GaIIallio, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

A Tuberculose mkt-Critica dos mm

Romance ¡netos-leo

POR.

ANTONIO DE GIMPUS JUNIOR I'

evidentes e perniciosos males da

sociedade. por Alfredo Gallis. _ ,

Os Chibos.-ll. Os predeetinados-u-

m. Mulheres Perdidas-IV. 03,06-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

Edição mamada litioos-Vll. Saphicas. -Cada volt¡-

_ me 500 reis. _

Cada fascículo . to réis A dqlrla Portuuum--Esbooo dem

Cada tomo_ _ 200 ,as lecionario do calão, por Alberto Bea-

_.-

'l'oda a ohra constará apena¡

de u tomas

ds mil c uma uoilcs -

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illmtrada, rr-

vi~ta e corrigida saguudo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drinues.

0 maior successo em leitura!

80 réls cada fascimlo. Cada tomo

100 réis.
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Historia de Portugal

woman¡ .DWOIA

Horario Moderna - 96, Rua Augustin, 96

 

A. E. BREIIJII

MARAVILHAS-DA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAESI

Descripção popular das raças huma-

nas e do remo animal. Odlçâo portugueo

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada lasciculo mensal e 300

reis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.
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ILLUB'I'R100

Francisco d'Almeida

Fasciculo, 50 réis-Tomo. 250 réis
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GRANDE ROMANCE

Emilio RIchcbourg
Ornado de chromos egravuras

C~da fasciculo de 46 paginas. 30 reis

. 150 “Is.

sa. com prelacio do dr. Tbeophllo

Braga. -l vol. br. 500. enc. 700 reta'.

A Iulher de Luto-Processo ruidoso

e sin nlar. Poema de Gomes Leal.

500 r is.

Antiga Basa Bertrand

[OSÉ BASTOS

78 e 15-“. Garrett-'8 e II

:LISBOA:

Historia Socialista

(uso-1900)

Sob a direcção de .loan .lacres

Cada tomo mensal de lO folhas de 8

paginas cada uma. grande formato,

com to esplendidas gravuras. pelo me-

nom-200 réls.
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E. publicação:

AFILHA MALDITA

R( manu illustrado

de EMILE BICHEÍOUBG

Undernete ¡emenal de lt! paginas. !O n.

Onde tomo menu! em brochura. !OO re.

Lagrimas dc Ilulhcr

Rouanet» Ilhota-ado de

l). Jullan Cantam..-

Cnderueta semanal de IG pag. 20 !dll

Tomo mensal em brochura . 200 réis

  

M. Gomes, Eanun-

Chiado, 61 -LISBOA
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Todas as littcraturas

¡.° volume

  

Historia da litteiíatura hespatllloll

PARTE l-Litteraturn arabico-hcspanhola.

PARTE Il-Litteretura hespanhola desde e

;ca/mação da lingua até eo lim do seculo

PARTE lll-Litterntura bcspanhola dede o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Littcratura hespanhola no sc-

culo XIX-Poesia lyrics e dramatica.

t vol. ill-32.' de 33o prisma-400 réis

Corn um pleno d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos c de 'nim

e inexcedivel clareza de exposição e c lin-

guagem se condena n'essc volume a hum'

rlz c todo o desenw lvimcnto da linmmn

hespanhola desde as suas origens até Igora.

Livro indispensavel para os estudio!“ re-

comenda-se como um serio tnballto de

vulgansação ao alcance de todos.

No PRELO

Hitoria da litteratura portuguese


